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APRESENTAÇÃO
A Biologia é a ciência que estuda a vida e analisa os organismos vivos. O estudo 

desta área é abrangente e indispensável para formação discente, pois leva a um despertar 
do conhecimento científico e desenvolvimento de senso crítico.

O ensino de biologia tem sido desafiador para os educadores nos dias atuais. Aliado 
à dificuldade de aprendizado enfrentada para assimilar os inúmeros conceitos da área 
biológica, os recursos necessários para atrair a atenção e despertar interesse dos alunos 
são escassos. 

Um sistema de ensino mecanizado, carregado de aulas teóricas, tem levado a um 
desgaste no processo de ensino/aprendizagem. Assim, práticas que levem às aplicações 
dos conceitos no cotidiano devem ser implementadas. A abordagem de novas formas de 
ensinar e aprender pode favorecer professores e estudantes, principalmente em uma área 
tão diversificada como a Biologia. Uma vez que, novos recursos, assim como dinâmicas 
diferenciadas de ensino e aprendizagem podem contribuir para que o conhecimento seja 
construído de forma lúdica, acessível e sistematizada.

Nesta árdua jornada do ensino, cabe ao professor criar um ambiente que reúna 
planejamento e elementos motivadores para possibilitar a construção da aprendizagem, 
vencendo os desafios e as barreiras impostas à educação.

Edith Cibelle Moreira
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CAPÍTULO 5
doi

HQs COMO FERRAMENTA PARA DISCUTIR 
GRAVIDEZ PRECOCE NO ENSINO BÁSICO DE 

BIOLOGIA

Luiz Marcelo de Lima Pinheiro
Universidade Federal do Pará
Campus Soure 

Sammy Valente Dias
Universidade Federal do Pará
Campus Breves

INTRODUÇÃO
A gravidez na adolescência é 

considerada um problema de saúde pública, 
social, psicológico, e de caráter médico. No 
Brasil verificou-se que os aumentos de gestantes 
adolescentes aumentaram de forma constante. A 
cada ano cerca de 20% das crianças que nascem 
são filhas de adolescentes, o que representa o 
triplo dessas ocorrências no ano de 1970. É fato, 
que casos de gravidez precoce ocorrem desde 
os primórdios da civilização, a vida reprodutora 
da mulher acontecia próxima da puberdade, 
e o número de meninas que sobrevivia até a 
segunda década de vida era considerado muito 
raro, devido às complicações acarretadas da 
gravidez e dos partos. Semelhantemente na 
idade média, as meninas mal saídas da infância 
ao primeiro sinal da menarca, eram casadas 
com homens cuja idade girava em torno dos 30 
anos (SANTOS e NOGUEIRA, 2009).

A prevalência da gravidez na 

adolescência no Brasil entre 2005 a 2015, 
segundo o banco de dados do sistema único 
de saúde (DATASUS) e o auxílio do sistema de 
informações sobre nascidos vivos (SINASC), 
houve redução de 3% de nascidos vivo (NV) de 
mães entre 10 a 14 anos. E diminuição de 8% de 
mães entre 15 a 19 anos. Avaliando o grupo de 
mães adolescentes entre 10 e 14 anos de idade, 
verificou-se aumento nas regiões norte (7%), 
e nordeste (9%), e a redução no sul (13%), e 
sudeste (17%), mantendo-se estável no centro 
oeste (DATASUS, 2020).

A gravidez na adolescência é vista 
de forma condenável, uma vez que a mãe 
adolescente apresenta dificuldade na formação 
escolar, e muitas vezes chegam até abandonar 
os estudos, principalmente se essa menina for 
membro de família com baixo poder aquisitivo 
(ALMEIDA, 2002). Além de conduzir a diferentes 
tipos de efeitos sociais negativos, como: 
redução de chances de um bom casamento 
com limitação de oportunidades, e perdas de 
oportunidades educacionais (FREDIANI et al., 
1994).

Segundo a WHO (2020), não se tem 
priorizado ao mesmo nível a necessidade 
de programas preventivos de gravidez na 
adolescência, e nem programas de apoio a 
mães adolescentes e seus filhos. As grávidas 
adolescentes necessitam de cuidado por parte 
do sistema de saúde, além de informação e 
apoio dos familiares e da comunidade. Em 
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2016, no início da era dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a morbilidade 
e mortalidade, evitáveis relacionadas com a gravidez continuam excessivamente elevadas. 
Apesar dos substanciais progressos alcançados, os países precisam consolidar e aumentar 
os seus avanços e de alargar as suas agendas para além da sobrevivência, com vista a 
maximizar a saúde e o potencial das suas populações (WHO, 2016).

O maior número de gravidez indesejada na adolescência é entre mulheres negras, 
com baixa escolaridade e em situação de vulnerabilidade social. A gravidez na adolescência 
gera mudanças fisiológicas, psicológicas e sociais. O comprometimento da continuação dos 
estudos durante o período de gravidez tem um impacto de longo prazo nas oportunidades 
de completar a educação e se incorporar no mercado de trabalho (MINETTO, 2019).

DESENVOLVIMENTO
A adolescência trata-se de uma fase de desenvolvimento e crescimento do individuo, 

é uma fase marcada por transformações tanto física, psíquica e social em um curto espaço 
de tempo.  A adolescência é compreendida como um processo fundamental biológico, 
período de transição entre a fase infantil para a fase adulta, que ocorre entre os 10 a 
19 anos (ECA, 1990). Em poucos anos o indivíduo passa para a vida adulta, o que gera 
incertezas, questionamentos,  dúvidas e ansiedades.

A adolescência é a etapa da vida que compõe duas possibilidades, a primeira é a 
aptidão para crescer fisicamente e psicologicamente, e a segunda é o sofrimento emocional 
pelas transformações biológicas e mentais que podem ocorrer. Essa etapa da vida é definida 
como a preparação para a mudança de status de criança para adulto (YAZLLE, 2006).

É nesse período que a maioria dos adolescentes começam a vivenciar suas primeiras 
relações sexuais, as quais assumem um caráter específico, ocasionando na escolha do 
parceiro no decorrer do desenvolvimento de suas funções reprodutivas, e no conhecimento 
sobre o sexo. A iniciação sexual vem ocorrendo  mais cedo na vida de um adolescente, e 
ao mesmo tempo em que este conhece um mundo de novas descobertas, o mesmo pode 
inseri-lo nos grupos vulneráveis as doenças sexualmente transmissíveis (DST’s), além do 
aborto, e outros problemas de ordem biológica, socioeconômica, psicológica e fisiológica. 
A ocorrência de uma gravidez nesse intervalo etário é definida como uma “gravidez na 
adolescência”. E essa categoria deve ser abordada de forma contextualizada (COSTA, 
2002).

Orientação sexual nas escolas
A sexualidade é compreendida como sendo intrínseca, que acompanha o indivíduo 

desde o momento de seu nascimento até a morte, sempre marcando de forma muito 
específica cada etapa do desenvolvimento da vida. Apresenta grande valor na vida psíquica 
das pessoas, pois além da função reprodutiva, relaciona-se com a procura do prazer, a 
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afetividade, e o desenvolvimento físico de processos naturais a todos os seres humanos 
(FRANÇA e CHAVES, 2005).

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que deu origem 
aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), publicados em 1998, dos dez cadernos nos 
quais os PCN se organizam, o de orientação sexual visa a abordar o tema da sexualidade no 
ambiente escolar. A orientação sexual é contribuir para que os alunos possam desenvolver 
e exercer sua sexualidade com prazer, saúde e responsabilidade. Propõe-se que seja 
trabalhado transversalmente, perpassando todas as disciplinas, em consonância com uma 
visão ampla de sexualidade, incluindo seu caráter cultural, social e histórico (BRASIL, 1998; 
PALMA et al., 2015). Depois de vinte e dois anos dessa publicação sobre as orientações, 
ainda aparecem dúvidas sobre a realização e efetividade de práticas voltadas à sexualidade, 
uma vez que pesquisas sobre comportamentos sexuais de adolescentes evidenciam que 
esse público tem colocado sua saúde em risco (ESPADA et al., 2014). 

A iniciação sexual surge com a idade aproximada de 15 anos. Nesta fase o menor 
pouco usa o preservativo, aumenta a frequência de relações sexuais, número de parceiros 
e, consequentemente, à maior vulnerabilidade às doenças sexualmente transmissíveis e 
gestações não planejadas (ESPADA et al., 2014; GONZÁLEZ et al., 2010; TEIXEIRA et al., 
2006).

Abordar essa temática dentro das escolas possibilita ampliar o conhecimento dos 
adolescentes a despeito da sexualidade e das vulnerabilidades que ela apresenta. Através 
da sensibilização, é possível ressaltar implicações, como gravidez na adolescência e 
infecções sexualmente transmissíveis (IST), minimizando consequências negativas. 

Assim, acreditamos na importância de unir - se em uma parceria entre escola, saúde 
e família, uma vez que cada uma apresenta responsabilidades acerca da educação sexual 
e do bem - estar dos alunos (LOPES, 2019). 

O que se pode observar é que o maior desafio, na maioria das vezes está fora da 
sala de aula, em casa. É perceptível como existem pais que não concordam que a escola 
trate sobre a sexualidade em sala de aula, e sendo assim, a solução é o bom senso, pois é 
importante que eles percebam que as crianças e jovens, seus filhos, desenvolvem- se num 
contexto de inúmeras interações sociais, em meio a escola, a família e amigos, e por isso, 
por mais que tentem limitá-los de ouvir determinados assuntos, é impossível e inadmissível 
que os façam (LOPES, 2019). 

Considerando todas as premissas acima e a importância do tema no contexto 
de saúde pública e desenvolvimento regional é que apresentamos o tema gravidez na 
adolescência na forma de HQs. Uma forma lúdica e de fácil acesso, bastante aceitável pelos 
alunos, quebrando o tabu que ainda hoje o tema exerce dentro das famílias brasileiras. 
Muitas vezes quando o referido tema é abordado em sala de aula na forma tradicional leva 
um desconforto ou pequeno constrangimento dentre os adolescentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como metodologia de ensino, as HQs podem ser instrumento viável e prático no 

sentido de influenciar o aluno a uma melhor compreensão do conteúdo da disciplina, além 
de servir como estimulante para sensibilizar os alunos as questões do cotidiano. 

A necessidade de estimulo por parte dos educadores do ensino básico para aprimorar 
as práticas pedagógicas, deve ser tratada como programação escolar que envolva maior 
uso das HQs em diferentes disciplinas, principalmente dos conteúdos que envolvem temas 
transversais que exigem novos recursos de ensinos. Pois, na fase da adolescência é 
essencial que tais conhecimentos sejam construídos de forma sólida, e a utilização das 
HQs nessa faixa etária, torna-se conveniente, proveitosa e válida.

Abordar certos assuntos em sala de aula requer sabedoria e dinamismo do educador. 
Principalmente, quando se trata de adolescentes, sexualidade e prevenção, por outro lado 
não existe exigência dos PCN’s, e nem das Diretrizes Curriculares Nacionais para trabalhar 
a questão da orientação sexual nas escolas, e sim apenas sugestões para desenvolver 
tais temas. Assim o uso da HQ pode ser útil como ferramenta de estratégia e intervenção 
para desenvolver um trabalho significativo em relação ao assunto em discussão. Essa 
metodologia pode ser implantada em salas de aula do ensino fundamental maior e médio.

A cada leitura realizada, pode ser possível constatar o uso de metodologias 
diferenciadas para atrair a atenção dos alunos e assim despertar o desejo e o interesse 
pelos estudos. Esta revista sobre a gravidez na adolescência poderá futuramente ser 
aplicada no ensino fundamental maior e ensino médio.
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HISTÓRIA EM QUADRINHOS DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
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